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Resumo:  A calogênese  é  um processo  de  cultivo  de  tecidos  vegetais  usado  para  a
regeneração de células indiferenciadas. O hipoclorito de sódio é aplicado como agente
desinfetante  para  eliminar  possíveis  patógenos  e  sua  ação  pode  estimular  o
desenvolvimento de calos, que são massas de células indiferenciadas que podem ser
utilizadas  na  produção  de  clones.  Esse  método  tem  sido  explorado  como  uma
ferramenta  importante  em  pesquisas  de  melhoramento  genético  e  propagação
vegetativa.  Zinnia  elegans é  utilizada  no  âmbito  ornamental  quanto  no  âmbito
científicas  como  modelo  vegetal.  Diante  deste  aspecto,  objetivou-se  avaliar  se  a
exposição de sementes de Zinnia elegans ao hipoclorito de sódio interfere na formação
de calos. Para isso, sementes de Zinnia elegans foram submetidas a diferentes tempos
de desinfestação em 2% de hipoclorito de sódio (5, 10, 15 e 20 minutos), lavadas três
vezes em agua destilada e imediatamente transferidas para tubos de ensaio com meio de
cultivo.  Após  60  dias,  foram  avaliados  a  porcentagem  de  germinação  para  cada
tratamento. A partir dos resultados, foi observado que os tempos de 10 e 15 minutos de
tratamento  foram os  que  proporcionaram maior  porcentagem de  calos  (50%) sendo
superiores que os demais tratamentos. A exposição ao hipoclorito de sódio pode afetar a
resposta  das  células  vegetais  no  processo  de  calogênese,  preservando  a  integridade
celular para garantir que os explantes permaneçam capazes de se regenerar. O uso do
hipoclorito de sódio como agente desinfetante é essencial  para eliminar patógenos e
minimizar  os  efeitos  prejudiciais  sobre  as  células  vegetais,  desta  forma o tempo de
exposição entre 10 e 15 minutos são recomendados para o processo de calogênese.
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